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BOAS FESTAS o dôce setim dos cêus. Atraz do Rbbi 
que promettia~aos que soffriam um futu­
ro d'encantada paz, corria multidão dos 

O natal é a festa da humanidade, ceie- desherclados, deixando nos caminhos, 
brada n'esse grandioso templo do lar do- chamejantes como um carbunculo sob a 
mestico, oníle se erigem altares a todas luz, as gottas do seu sangue. E o cora­
as sublimes dedicações e a todas as gran- ção d'esse rtivino amigo dos homens, aga­
des ,·irturtes. 1 salhava todas a:, desditas com a mesma 

E' a fe"ta das almas crentes, cheia bondade suave. Quantas vezes o linho 
das mais santas affeições a dos mais sin- grosseiro da sua tunica refrescou a carne 
ceras regosijos, festa que representa tu- chagada e requeimada de febre dos mi· 
do o 4ue ha de mais suave e casto, rle seraveis que para elle con·iam como 
mais consolador e tranquillo, de mais quem corre para os explendores d'um 
honesto e santo. :JO\'O sol! E era então que dos seus la-

Effectivamente. o nascimento ~de bios se evolavam essas consoladoras pa­
Jesus Christo, com toda a poesia c'l'aquel- lavras que rasgavam novos horisontes 
la noite em qlle refnlge no presepio, sau- para a fê dos qne viviam sem erença, 
dadoºpPlos anjos. adorado pelos pastores admiraveis de ternura e que tanta paz 
e recebenno a vassallagem dos reis, é um traziam ao coração dos amargurados. 
facto em cuja commemoração não podem Nunca laivos d'amor impuro e terreno o 
deixar de entrar os elementos da crença perturbaram pel avida fóra. Passou sobre 
com os testemunhos da historia. e am- todas as torpezas sem macnlar a fimhria 
bos com os mais estrondosos applausos da tunica; e, esse montão de lama onde 
da humanidade. a humanidade se afogava, surgiu o lyrio 

Tudo quanto pode enlevar o nosso da sua castidade explendendo d'nma 
espirita e mover o coração, inspirar sym- eterna belleza. A pobre flor de l\fagdala 
pathia e erguer enthusiasmos, mover a q_ue o amou com um infinito amor, pn­
vontRde e inflammar o amor, está com- nficou-se de toda a mancha ao contacto 
pendiado pela mais distincta harmonia com a sua pureza; e aquella samaritana 
no grandioso acontecimento que com me- meiga 1ue lhe matou a sêde, uma tarde, 
moramos'... a sombra dos sycómoros e das figueiras 

Uma aspera gruta, um triste 1 alber- bravas, ficou na Bíblia como uma das 
gue, foi o leito do auctor do universo, o rosas mais puras dos vergeis da chris­
throno do senhor do" mundos, o berço tandade. Amou os homens e as creanças; 
de purpura do rei dos reis! No mais po- pregou o bem e o amor da humanidade. 
bre dos estabulos e nas mais humildes A sua al:11a fugiu sempre para o alto, em­
folhas recebeu o Salvador a mirifica bo- 1 quanto os seus pés se maculavam na 
menagem dos anjos, a pobre offerenda poeira dos caminhos. E nunca os homens 
dos pastores, a profunda adoração dos e as creanças tiveram maior amigo. Faz 
Magos! agora annosl 

Divina e dulcíssima lição de sublime Ah! essas lendas qoe ao calor da la-
humildade!... reira nos contaram as nossas avós,n'essas 

E' por isso q~e n'esta occasião qua- frias noites de dezenbro emqnanto ancio­
si todos os povos da terra erguem can- samente se esperava o dar da meia noi­
ticos de amor e hymnos de crença que te!· .. Vem ahi o Natal! ... Já bandos de 
sobem com o incenso a. encherem de perús enchem as ruas com o seu cantico 
aromas e harmonias as naves dos tem- de festa e as creanças sonham com essa 
pios; e por isso que a familia se reune f~da azul que_ lhes ha-de encher os sapa­
em doce amplexo de affectuosa alegria a trnhos ele delicadas prendas e de meigas 
erguer no lar o rythmo dns canções e a e frescas flóres ... 
psalmodiar as saudações de paz! 

E porque o Natal seja a festa mais 
sympathica das crenças christãs e por­
tanto a epocha em que entre os homens 
se devem trocar palavras de affecto e 
cardeal amisade, d'aqui enviamos a to· 
dos os nossos estimaveis collegas, a to­
dos os nossos prestimosos collaborado­
res e assignantes as mais effusivas boas 
festas e os mais sinceros cumprimentos. 

Li 
~ 

O NATAL 
O Natal é uma das mais enternece­

doras festas da egreja chl'istã. Faz aao. 
ra annos que, por uma noite aspera de 
dezembro, em um desagasalhado palhei­
ro ?e Betbelem, nasceu o mais justo o 
mais puro e o mais ingenuo dos hom~ns 
que veio redimir a humanidade das tene: 
brasas noites do soffrimento com a enor­
me bondade do seu coração de casto e 
a sua palavra augusta repassada de cari­
~ho? de rnysterioso que encheu o mun-

o _rl uma nova luz e as lamas d'uma in­
fimta. e e~balla~ora e$perança. E por es­
s~ fria noite d inverno, o céu cobriu-se 
d estrellas e a terra juncou-se de lindas 
fl_ores d'um perfume rsuave e rtesconhe­
mdo .. Pelas estradas da Judeia, atravez 
<las vinhas e dos vergeis em flor, quando 
f~sus préga\'a, as pombas vinham poisar-

e em bando sobre a fronte immaculacia . 
e nas penedias negras abriam rosas, sob 1 

NATUS EST JESUS 
Sob horrenda escuridão 
Era todo o immenso mundo. 
De Roma o valor profundo 
Estendera a escravidão. 

Um idumeu furibundo 
Retinha a Judêa na mão. 
Era mister o clarão 
D'um sol brilhante e jocundo ... 

Sol que as brumas dissipasse, 
Sol que o Mal esfaqueasse 
E que a todo o casto seio 

Désse a luz do Novo Dia, 
Tirando-o da idolatria 
E do Mal. 

E Jesus veio. 

JULlO DE LEMOS. 

Ila quem diga que as fest~s nalalias 
Tem grandezas, prazer, que tudo é nobre/ 
-Para muitos é feglas de deli~ias, 
.Mas bem triste é o natal de quem é pobre! 

Presenlehm-s(amigos e parentes 
Com hôas consoadas; bons manjares, 
E então rejubilam de contentes; 
Que ~legria que vae por essts lares! ..• 

·Saltitam as crcanças d' oiro e luz, 
N'este dia, a que chamam perennal, 
Em volta do presepe de Jesws, 
E vindimando a arvor' do natal. 

* 
* * 

Mas já não~ cantam aves maviosas 
Essas canções dulcis~imas d'aurores; 
Nem tem a aurora as tintas côr das rosas, 
Nem veste o carnpo;as petalas das flôres. 

E como o inverno e triste e desolado 
A pobresa, a mes4uinha no viver, 
Para quem os sorrisos d'Alvorada 
São preludio d'um intimo soffrer. 

De morrer no horisonte, cada dia, 
O Sol, no insolamento que a consome ... 
E nos labios tremulas preludia 

N~ TUS EST JESUS 
--$--

Deponha, alfim, o negr •véo profundo 
Noss'alma ha tanto tempo anuviada, 
E banhe-se na luz d'essa alvorada, 
Que esparge aureo fulgor por todo o mundo. 

A treva e a confusão cáia no fundo 
Pdvoroso do abysmo, e sep dada 
A hora ao homem d'essa paz sagrada, 
Que vem do Eterno-o casto amor fecundo. 

O' seres do universo!-terna aragem 
Avesinha gentil, verde folhagem, ' 
Argeoteo luar, orvalbo crystallino, 

Astros do firmamento, meii;a flôr,­
Todos cantae louvores ao Senhor: 
E' nado-que portento!-o Deus menino! 

llf. A. 

* 
Amor dos homens, enthusiasmo l'eli­

gioso: eis duas idéas que nunca a terra 
viu apparecer sem cortejo de heroismo 

De~ce do ceu, vem d~r-llle doce alen!o! piedade e dedicação, ' 
De1xan~.º .º nome escriyto em lettras d oiro,- 1 Eis ahi dois sentimentos que jámais 
No purbstmo Azul do lirmame11to. toparam alma em que não acordassem 

aspirações duradouras de virtude e de 

A alegria tristissima da fome. 

Então a Caridade, esse thesoiro, 

Dae aos pobres; é~gloria~que alçança; 
E' sublime a missão de cousolar: 
-Ha lagrimas vert1daii sem esp'rança; 
-Ha poemas de Dôr junto do Lar. 

BRAULIO _CALDAS. 

Versos antigos 

Ave, Jf a ria, Senhora 
do reino qne desejamos, 
por quem sempre suspiramos, 
peccadores de toda hora! 

Cheia de graça divina 
és tu, divina Mulher! 
Feliz quem nella estiver: 
a tua graça illumina! 

O Senho1· seja comtigo .. 
Mãe dos tristes peccarlores, 
e de teus filhos, nas dôres 
sejas tu bem dóce abrigai ' 

Bemdita es tu, santa Mãe, 
entre as mulheres mais ditosas, 
Entre as puras como as rosas 
Entre as que são nosso bem! ' 

Bemdito é o fructo innocente 
d'esse teu ventre sagrado, 
que morreu crucificado 
p'ra viver eternamente! 

Bemdita sejas, oh Luz 
do mais puro e santo brilho 
bemdita como teu filho, ' 
a quem chamaram Jesus! 

João Rosa. 

elevação! 

Anthero Quental. 

O D~iJJI MJI ~mJ 
~ 

Dos Ceus á terra desce a mór belleza· 
Une-se á nossa carne, e a faz nobre: , 
E sendo humanidade de antes pobre 
Hoje subida tica a mór riqueza. ' 

Busca o Senhor mais rico a mói' pobreza· 
Que como ao mundo o seu amor descobre' 
De palhas vls o corpo tenro cobre, ' 
E por ellas o mesmo Ceo despreza. 

Como? Deus em pobreza á terra dece? 
O que he mais pobre tanto lhe contenta 
Que este sómente rico lhe parece. ' 

Pobreza este presepio representa; 
1 l\Ias tanto por ser pobre já merece, 
Que quando mais o he, mais lhe contenta. 

Camões. 

~J 
JSíOITE DE :IST.AT.AL 

Noite, oh noite de Nat.il, 
noite fulgente de luz! 
noite alegre e festival, 
noite querida de Jesus. 

Noite bella, sem igual, 
que, p'la crença e fé translnz, 
e em grandeza genial, 
os povos tanto seduz. 

Oh noite, oh noite formosa, 
de Jnbilo-gloriosa · 
p'las mais vibrantes canções; 
Noite em que eu ouço de encanto 
resar de amor-o canto 
de risonhos corações. 

Antonio José Henriqtie. 



-
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprielario ' está prompt; 

a devolver o dinheiro a qua !quer pessoa a quem o remedio não faça o 
efTeilo quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios­
trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,-Porto. 

~RITILEGIO ~CLUSlVO 

l . ' 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

·XAROPE PEITORAL JAMÊS 
IJnleo appr•'1110do,. le15almen&e aucto1"1/sedf> pelo eô\.oielhe 

de •••ade pnlitllea de Portu~al e ln&)lted.,ria lleral 
de ll7slene1 da (ltr&e do Rio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica pariicular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reitto a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
oulras preparações), e a corn.1ideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bf'onchites, tanto agudas como chronícas, defluxo, tos­
ae,s rebeldes, toss.e convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

,,..... de 3angue, ll contt·a Iodas as irritações neroo&as. 
O) 

'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governp, e com as obser· 
vacões dos prmcipaes medicas de Li11hoa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. • 

Na parte collada 
do envolucro esta 
uiinha assígnatura 
~m tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

O POVO RSPOZRNDRN~"Fj 

Comarca de Espozende 

ARREMATA.CÃO 
() m~~~:r&1 

m ~ ~~~ou~ 00 
-1.ª praça-

( 1.ª publicação ) 
Pelo juízo de direito 

d'esla comarca o carlorio 
do escrivão do 2.º officio, 
no dia 14: de janeiro pro­
ximo fotüro, por 12 horas ~~,~_JI: SEGU:VDA.-FEIRA, le5 DE DEZEUBllO m 

Attrahente espectaculo por um grupo 
de amadores fãozenses, subindo á scena o e-

~ 

da manhã, junto ás_ portas 
do tribunal juclicial, vão á 
praça os predios abaixo 
mencionadas, para serem 
arrematados (.~elo mai.or lan- nm 
ÇO, em cumpnmenlo de car- ilfil 
ta precatoria vinqa dà ,co- .. nfí 
marca de BarC'ellos, extra- llll 
hida da exer.uçã,o , que· os ~·r<l~. 
PadresCapellães do'Cõro de 
Santa Maria Magda lena, de . -~­
Barcellos, mo-vem contra iJi 
Antonio Gonçalves Jorge ll,I 
e mulher, de Villa Chã. 

Um praso de qt~e é 
senhorio directo Manuel 
Augusto de Miranda, . a 
quem se paga o fôro annu­
al de 5:000 reis, cotn lau-

\ ' . 

demeo de quarentena, un~ . 
posto nos dois predios se-
guintes: f ' r. 

Uma leira de matto e 
pinheirós, no sitio rla _fy.IatJ 
La, freguezia de 'Villa " 'Chã;~ 

1

, 

e. n' 0~1t1'a. leira qe fllª~~~i~'. j ~ 
prnhmros, no mesmo sH1~,_ . 
mais ao norte, avaliadas 
livÍ·e de fôro, em ~.82:750 
reis. 

Uma leira lavratlia, 

mocionante drama sacro 

R~INH~ SAN1~ IS~B~l 
em 5 actos e 7 quadros 

Personªgens 

St.ª Izabel.-minha de Port·ugal 
D. Diniz, rei 
D. Afonso. se1t irmc"to 
Principe Real 
F1·ei Gonçalo 
Martim Rodrigues 
Leovegil 
D. Mecia 
Genio do Bem 
Genio dd Mal 
Arnaldo 

Adelaide Cardoso 
Santos Vianna 
Ferreira Bello 
Campos Silva 
Jose Deveza 
Antonio Vianna 
Silva Gageiro 
Mendiga da Setra 
Emilia Vianna 
$ilva 
Manoel GC{:geil'o 

Um ba1:qnefro, pagens, damas, mendig9s, soldados f1·ei-
1·as etc. · 

O espectaculo terminarà pela comedia 
: 

·UM NAMORO ENGRACADO 
C> ' 

Alberto 
;lmbtosio 
Silvest;•e 
Perpetua 
Rosa 

1 

Pet•sooagons 
' . 

PR E ,ç:o S 

Silva 
Gageiro 
Vianna 
P. Rocha 
Emitia 

Cadeiras .200 reis GaJeria 1.60 ,reis 
com agua de re_ga' e Üma'. 
da poça do Pinlrn.iro, no 
sitio <los Maiudos, avalia-'"' .. da em 310~000 reis. · · 

- .Geral 1 ~O reis . ~ 

l ! ;;;:;:.:::m:=:~ Metade de umas ca- 1 

sas torres, eirado e cobel'- ' 
to, na aldeia de Cima, a­
valia da em 65t$000 reis. 

l • 

Por este ficam citados 
os credores incertos dos 
executados. 

Espozende 20 de de­
zembro de 1899. 

Verifiquei a exactidão 
O J uíz, de Direito 

Carvalho Braga. 
O escrivão, 

Antonio Dias da Silva. 

IQITAL . 
Manoel José da Silva, arrtimatante da& contri· 

buições municipaes indirectas d'este concelho d'Es .. 
pozende para o corrent~ anno de 1900, etc. 

,,_ 

~~~~V~~~~~*~ ,) ANTONIO LOPES 
~- ---·---------~ PE~EJO, natural da fre-

FAÇO poblico que, em virtude do artigo 3.0 do regulamento muni~ 
cipal de 4 de abril de 1887 e condição 7.• do respectivo auto d~ ar­
rematação, ~pprpvado por accordam da Ex.ma Comm(ssão Districtal de 
28 de Dezembro proximo p

1
assado; nioguem póQe expôr á venda para 

consumo nem meltelos dentro dos seus estabelecimentos generos sujei .. 
1.os á contribuição municipal indirecta d'este concelho, excepto leite, sem 
que tenha 'o compelente manifesto no logar abaixo designado para isso ou 
ao arrematante ou a pessoa encarregada por alie sob mplta de 2a500 e 
sob pena de serem apprehend1dos todos os generos eocontrados no seu 
estabelecimento 

1 
pela primeira vez. sendo esta IJlOlta elevada succe~siva· 

mente at~ 20~000 no caso de reincidencia. a obrigacão é feita em lojas, 
açol)gpes, 1aberpas, casas de pasto, lendas fixas e ambulantes. Jogares 
certos 011 ince_rtos, incluindo feiras ou mercados! QJl ainda nas proprias 
casas particolares. 

~ j 6!rn" ~ ftlíl , , n:ifl •\ n>~ür~ft) , ... ti ~ ru j guezia de Fonte Bôa, co~-
T 1 r:r OJA n IUH;\ li!IJ/.\ , W~l'IJ 1J D!ii ~ , celho de Espozende-, pas-

(;J ADMINlSTlRADOR 
' . ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~~~,, sou procuração a sua mu· 

I
! 1 lher D.ª Carolina Gàn-

~ 
Pbarmaceutico pel:o F::::: Hedico·Ch•u1•3ica ~ çalves dos Reis, da mes-
(3) ~ ' ~ "'" ma freguezia e concelho, 

~ ~lesta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ em 28 de ~1arço de 1891. 
ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ Esta pr~cu~ação ficará só 
nacíonaes como estrangeiras, aguas minero-medíci- com o d1re1to da mesma 

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas 1 ~ sua mulher pagar uma 
~,~ . 

Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia lt transmissão que no mes-
e da noite com a maxima attenção escrupulo e aceio, \ t'l mo concelho appareceu ha 

~ debaixo da inspecção do pharmaceutico. 1 / bastante tempo, e de nada 
1_ RUA VEIGA BEIRÃ.O (Antiga n. Direita) ~ mais terá direito senão do 
ii~ E S P O ZEN"" D E ~ -uso-fructo e segundo minha 
~..).@~~-------- - - - - - --f-'.'®"-' l carta de ordem. 
tá.Q~~v~~~~-1~~t!t~ 1 -- ---------

\ 
e 

· Outrosim são obrigados ao pagamento do imposto os vendedores de 
vinhos que cederem vinho a partícolares na porção inferior a 514 litros 
sob a multa estipulada e sujeitos á appreheosão do vinho. 

E ainda, qoe, se.gundo o § t.ª do supra citado artigo 3.0
, o Jogar pa .. 

ra manifestos ou avenças dos generos snleitos à dita contribuição e em 
Espozen'clti em casa do snr. José A.oton10 P\lreira Villala, em lodos os 
dias não saotilicados, desde as 9 horas. da Cl{anhã ás Ires da tarde, 

E para constar mandei affüar e publicar. o presente. 

Flio, t de Janeiro de 1900. 
o Ar.-c~atan,~e. 

Manoel José da Silva 


